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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº150/2013
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Opina favoravelmente pela validação dos estudos de aluno do CEV COLÉGIO, rede privada, em Teresina (PI). 
PROCESSO CEE/PI Nº: 245/2013.

INTERESSADO: CEV COLÉGIO.
ASSUNTO: Validação de estudos.
RELATORA: Consª. Maria Margareth Rodrigues dos Santos.
APROVADO: 26/09/2013

I – RELATÓRIO
Em análise o Processo CEE/PI nº 245/2013 em que Álvaro Nolleto de Souza, diretor do CEV COLËGIO, situado a Av. Frei Serafim, 3125, Centro, Teresina (PI), solicita a este Conselho validação de estudos do aluno GUILHERME DE AQUINO CLEMENTINO, que freqüentou o 2º ano do Ensino Fundamental, em 2012. 
A instituição de ensino é mantida pelo Grupo Educacional CEV Ltda, inscrito com CNPJ nº 10.905.451/0001-21. Funciona desde 2005. Encontra-se autorizado por meio das Resoluções CEE/PI nos 279/2009 e 261/2010 para a oferta dos cursos de Ensino Médio Regular e Ensino Fundamental Completo Regular, respectivamente.
O processo encontra-se instruído com requerimento, histórico escolar do colégio de origem, histórico escolar do CEV COLÉGIO, cópia do teste seletivo que o aluno se submeteu, relatório descritivo do desempenho do aluno, assinado pela professora Neurydan Nogueira e a psicóloga Wéllina Nolleto e relatório do Serviço de Orientação Educacional e Psicológica –SOEP.  
                     O diretor relata no requerimento de solicitação que o aluno GUILHERME DE AQUINO CLEMENTINO foi matriculado no CEV COLËGIO, após participação, com êxito, do processo seletivo para o ano de 2012. No entanto, a matricula foi realizada sem a apresentação da documentação do Colégio de origem, conforme descrito a seguir: 

“1- A família do menor procurou esta Instituição em janeiro do ano letivo de 2012, quando já estávamos na fase final do processo de admissão de alunos para o referido ano. Os pais relataram o interesse em transferir o aluno de escola anterior buscando um acompanhamento mais individualizado, que garantissem ao filho maior aproveitamento dos estudos;
2- No primeiro momento, ou seja , no exame de inserção aplicado ao aluno com a finalidade de sondar seus conhecimentos como egresso do 1º Ano do Ensino Fundamental, o aluno mostrou-se bastante hábil com leitura e os conhecimentos matemáticos, porém, apresentou dificuldades com o registro escrito – dispersava-se facilmente e perdia o interesse rapidamente;
3- Diante disso, e ainda por solicitação da família, a escola proporcionou uma nova avaliação diagnóstica. Desta vez, individualizada e sem limite de tempo para a sua execução;
4- Nessas condições, a criança demonstrou domínio satisfatório da leitura, enquanto que na escrita constatou-se uma resistência, com uma execução caligráfica lenta e ainda descompassada. Guilherme apresentou leitura fluente, bom nível de interpretação, formulou perguntas e elaborou respostas compatíveis com os componentes curriculares próprios do 1º Ano do Ensino Fundamental. Em matemática, surpreendeu pela velocidade com que verbalizava as respostas dos desafios propostos, demonstrou raciocínio lógico bastante desenvolvido. De modo geral, Guilherme não evidenciou  qualquer comprometimento cognitivo, porém verificou-se uma deficiência no emprego da atenção na execução das atividades propostas, decorrendo na necessidade de incentivo e tempo extra para execução das mesmas;
5- Após concluída essa avaliação diagnóstica, a escola resolveu recebê-lo, julgando-o apto ao ingresso no 2º Ano do Ensino Fundamental, observando apenas que seria necessária uma condução individualizada no ambiente escolar e nas atividades propostas e, igualmente necessário, um acompanhamento psicológico fora da instituição, cuja finalidade seria fornecer-nos orientações que pudessem tornar mais efetivo o trabalho pedagógico desenvolvido em sala de aula;
6- E com base nessas colocações, deu-se a inserção do aluno na turma de 2º Ano do Ensino Fundamental, para o ano letivo de 2012. Porém, a escola efetivou a sua matrícula sem a rigorosa exigência da Guia de Transferência do Aluno ou da sua Declaração Provisória de Transferência, fornecida pela escola anterior;
7- Apenas no final do ano de 2012, e após várias cobranças por parte da secretaria da escola, a família entregou, muito tardiamente, o Histórico Escolar de Guilherme de Aquino Clementino, cujo resultado final constante no documento era de aluno retido  na série.”
O CEV COLËGIO reconhece que não procedeu corretamente, expressando-se, ainda, no texto do requerimento, como segue:
“A escola ao deixar de exigir um documento imprescindível à matricula da criança, cometeu falha grave e a reconhece totalmente. Porém, preocupada em fazer jus ao nível de conhecimento observado pela equipe pedagógica no ato da avaliação diagnóstica e no desempenho do aluno ao longo do ano letivo, solicita desse  Conselho a validação dos estudos para Guilherme e autorização para regularizar o seu histórico escolar....”
Após analise do processo e considerando os relatórios da equipe pedagógica do Colégio, onde descrevem que o aluno demonstrou desenvolvimento satisfatório, essa relatora entende, que embora o CEV COLËGIO tenha procedido a matrícula descumprindo as orientações devidas, considerando que a transferência do colégio de origem é o documento legitimo, para tal ato, não deve o aluno ser prejudicado pela prática, indevida, do Colégio e a negligência  da família, visto que o mesmo demonstrou os   conhecimentos reativos a série de origem, pois os conhecimentos comprovados devem ser considerados.
Desta forma, deve o CEV COLËGIO, fazer constar no histórico escolar do citado aluno a nota do teste seletivo, correspondendo ao 1º ano do Ensino Fundamental e registrar no espaço devido que o mesmo foi avaliado por meio do citado teste e que o mesmo comprovou os conhecimentos relativos a esta série.
Ressalta-se a importância do CEV COLËGIO ao proceder ao recebimento de transferência de alunos, o faça mediante a documentação do Colégio de origem, dando cumprimento as normas vigentes.
II - CONCLUSÃO E VOTO
Em face ao exposto, a conclusão e voto da relatora recomendam ao plenário:

a) Reconhecer os estudos dos alunos GUILERME DE AQUINO CLEMENTINO, que freqüentou o 2º ano do ensino fundamental, no ano letivo de 2012, no CEV COLËGIO, bem como os conhecimentos comprovados relativos ao 1º ano, também do ensino fundamental;
b) Advertir o CEV COLËGIO por não ter observado as orientações para os procedimentos de recebimento de transferência de alunos.

Este é o parecer, s.m.j.  

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 26 de setembro de 2013.

      Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos – relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.
                                               Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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